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1 1 Summario : -Do triste fim da 11obre:ra lusitana. 
) - De como 05 netos d9s cru{_.tdos frigim1 ovos e pre-

! /!\ parnm um c~elho de J'i:'i.iv. ~- l.fm velho ~1mile que 
1 c.1da vet n~a1s se conJirma. -.A reco11hecz1a neces 
~ · \ s1dade de viàa 11ova. e dos alJ,11,-es dos ceret>rQs pm· 

\ 

sa11tes. - .\fanh.is do Zé, e de wmo e/le lez•a a agua 
ao seu moinho. - Coro geral da nação: •Salta 
mais um me/horame11to!1 - Uma paixão .. do Es-
11 itJ: Futuro da nacio11alidade .sortugue;a. 

Depois gue a unplantacão do libe-
. ral.ismo, a abolicão dos privilegios de 
cas!a, a promulgação da lei dos mor­
ga®s, o progresso da civilisaçiío ma 
terial, com o seu cortejo de seduc 
ções irresistivei~ e caras, dissolvendo 
as nossas famílias fidalgas, occasio­
naram a diffusão das riquezas a.c4u­
muladas em sua posse, os rebentos· 
da nobreza lusita0<1, não educado!\ 
ainda nos habitos d'um trabalho fe­
cundo e austero, ou se atiraram á 
fatia do orcamemo, deglutindo nas 
obras publica~ e no sl!llo miserrimos 
ordenados de doze mil réis mensaes, 
ou entraram de tcnt.1r cmprezas pou­
co fadigosas, que. quando não os le­
vam á Jallencia conimer..:ial, lhes dão 
o escassamente necessario para que 
se recordem com saudade dos restos 
ainda opiparos, que da farta mesa 
de seus avocngos passavam para a 
guella da creadagem tumultuosa e 
voraz. 

Qual de nós, leitor amigo, não tem 
comprado cigarros a um Albuquer­
que do O' Lobo Pon.:c Gorgulhão, 
ou não ~e tem acolhido, pelas estra­
d,as da provincía1 á modesta alberga· 
ria d'um cavalheiro affavel, que teve 
avós na~ cruzadas, tios na curia ro· 
mana, e primas nos- mais esplendoro­
sos thronos da Europa? 

Pois nunca o velho simile estabe­
lecido entre os destituídos morgados 
portug~ezes e a . propria naç~o que 
lhes foi berço, se afigurou tao fla­
grante como na étape actual da nos­
S9. 1narcha. 

Expulsos do territorio os mouros, 
singrado o mar cm todos os sentidos, 
descoberto o caminho para ºa lndia 
e assolada a Africa em seculos suc­
cessivos, colonisado o Braz1I e cerni­
das as rendas fabulosa~ de emprc­
hendimentoi> tamanhos, Portugal, sem 
dinheiro e · sem alento como um fi. 
dalgo arruinado e e~troina, chamou 
o conselho ce famil:a, em cata d'al­
gum modo de continµar fazendo vida 
mal ou bem, ma~ sc.11 ralações de 
maior. Então, a~ .:olle.::tividades reu­
niram, os pen,adores pensaram, os 
plumitivos e~crt\ eram, em termos 
que não se abre ~oje uma gazeta, 
sem encontrar mais perto ou mais 

longe, no artigo de Íü ido senii~ no 
.!cho politico, na informaç.ío not1<10 
sa, senão nos faits d;,..,,-s das r11,1s e 
viellas, phrases de chapa pouw va 
riavel: a necessidade d.: attrahll" o 
extrangeiro . .. ag_o1;a que u n:han 
geiro começa a 111s1/ar nos. . pa1·a 
estabelecer a currente do extra11ge1 
ro. . . E sobresaltos, receios, pudo 
tes: o q_ue diria um ext1·a11gein>· q11t 
1r~wiciasse . .. . demai~ a mais, itl 
pm~ tx-t1·a11ge1rp!t .. q11e es·a1·am pn>· 
xrmo .. · .. 

E' con:;equente. Depois da org:n 
dos moiros. dos judeus, da lndia, do 
Brazil, da Africa, dos frade>, a pJn· 
dega pataqueira do touriste in~nulo 
e reinadio ... 

E então, ha conchaYos, ç.amb.ila 
chos, alvitres murmu;adn cm •egre 
do, com o olhar malicioso ~ g.lz.o de 
cavalheiros dºindustria, que a tra­
mam. Este, propõe um carna\·a1 d r 
romba, com cortejo, o m:ni~te 9 li 
frente e car~o, a!lu~ivos aos 1>'1d oe' 
das nossas giorias ; aquc le da mais 
por uma batotinha, sob o patrocinio 
do Estado, tendo mulheres gorda,, a 
talhar ; do lado, alguem recommenda 
que em todo o caso não esq_ueçam 
u~a demio de cal nas frontanas dos 
predios: e certo sujeito que alvit_rou 
um caes aco$t~vel para os passageiro~ 
da Argentína, engalfinha-se com 
aquell'eutro, que acha muito supe 
rior um sanatorio para tysicos. 

.. 
• • 

Mas o melhor da passagem, é que 
<» Zé povinho arteiro, tendo compre­
hendido que não apanha ao Estado, 
pelos seus bonitos olhos, o valor da 
11•nta d'uma unha, pecou na deixa, 
metteu-se no embrulho, e agora o ve· 
reis infatigavel, no patriotico afan 
bem servir o extrangeiro, como filho 
op_primido e gulos_o_pedi.'1do1icores á 
mae. . . para as v1s1tas. 

Tal cidade de provincôa andav.,. des· 
de a fundação a rt-damar do go\·erno, 
verbi graria, uma ponte . .\tinisterios 
succediam-se, com muita festa para a 
festa, muito.traçado estudado, muitos 
cadernos d"encargos; só que a res­
peito de ponte. . . ainda não havia 
verba. 

Ha pouco tempo, porém, surge 
na., estac;ócs superiores u~.ª commu­
n1cação gra\iss1ma da edilidade res­
pectiva: e é que tendo cs passaGei­
ros da Argentina de atravessar lor 
cosa111cn1c aquelle rio, Ou se ha de 
fà1er desde !ogo " obra proie~tada, 
ou lá se \ llL po agua abaixo :oda o 
insano trabalho do Ro ue da Cos­
ta . Um mc:r. depois e ta\ a levanta­
da ponte e, em ~uanto o a:ncrca 
no~ · chegam, lá ;io flanendo por 

1111 os,astt.tos citadi ,.,~. 
Entã , foi um côro geral das cida­

des, \il as e lde1a<> d e~te reino. Mer 
n a ex.ige uma estrada para os pas 
s.1geiros da Argentina; a Certã um 
chafam. para os ~assageiros da Ar­
gentina; Aldeia Nova do Cabo não 
dispensa um sino novo para os pas­
s.1gciros da Argentma. A veneração, 
o respeito pela vida, pela segurança 
e pelas commodidades d'esses proble­
ma1i~os e porventura irreaes passa­
gc;ros é tamanha, que ha pouco 
tempo um 1ornal da capital, espalhan­
do boatos terroris tas á cerca da der­
rocada immmente do tunnel do Ro· 
cio, reclama\ a pMvidencias urgentis­
:1irnas, não por nós que somos donos 
d0 tunnel e lá passamos todos os 
d; is - mas por esses vagos passagei­
ro~ a quem o Estado dá tudo o que 
no., nega, a nos, com carinhos e blan­
Jí ·.is de governante de padre, quei­
mada na rubra chamma d'um amor 
bl!boso e mi:io-myst:co. 

De sorte que a marcha evolutiva 
da nacionalidaae portugueza parece 
agora accentuar-se, com geral con­
senso, no senado de lançar para as 
costas, d"uma vez, o cuidado embir­
rativo da missão historica, fixando­
nos definitivamente no papel de nação 
posta por conta, e com a meia portr 
aberta para satisfação dos vic1os e 
prazeres do transeunte cançado da 
labuta ... 

FaRsÁo GosMA. 
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uso, dois sabios doutores de capêllo, 
um medico bem afreguezado e outras 
miudezas. 

Contracto e vêr, redacção do Dia, 
Rua Garrett. Para imformes, o secre­
tario da redacção. 

, 
Perguntam-nos porque o sr. Faria 

Machado, addido de legação nos pai­
zes scandinavos, não arranca de Lis· 
boa para os gelos eternos do Norte. 
Somos informados que foi a scisão 
dos dois paizes que lhe transtornot.. 
as ideias, de modo que o sr. Macha· 
do, indeciso, ainda r.ão sabe bem 
se é addido na Suecia, ou :;e o ~ na 
Noruega. E a sua preoccup!lçiío, por 
esta duvida acerba, torna-se bem vi· 
sível nas suas tardes meditabundas 
da pastellaria Marques. 

. ',, 
5G;~~:@ 
'Ç'~- <!D 

A' imprensa de Lisboa e Porto, gue teve para nós tão affectuosas pa· 
lavru de ~ympathia e applauso,_O Vir~ agradece profundamente rcc•1the· 
cido, esperando manter a afinac;ao da viola. 

<) -
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' ' HE MI nu ---

N'um salão aristocratico fa?.ia se 
animada <"auserie, entr~ dama~ muito 
gentis e cavalheiros extremamente 
amaveis. Um d'estes, referindo-se a 
urna nobre família muito conhecida, 
informou cuidadosamente, por iongo 
tempo, da fina linhagem e gloriosas 
trad:cçóes da casa, concluindo por 
e~ta indicaciío necessaria : 

- Não sábem a di,·isa? :\lagnific.1: 
11.io recúa .1 

Ao que um dos assistentes obser· 
\'OU: 

- Homem, isso deve ser falta de 
picadeiro. 

'• -~ ... 

Por falta de espaço ná(! pode­
mos publicar hoje a nota officio~a 
Jo espirituoso Olho de vidro, envia­
do especial d' O Vira nos bastidores 
Ja capital. Apenas um echo do Col). 
seu· 

.\ propos:to do desastre do Auto· 
bolide e da pateada, que se seguiu, á 
Cléo de Merode, o sr. commendador 
Santos, franzindo o sobr'olho, e baten· 
do nervosamente a iniío na a!gibeira, 
resmungou: 

- Em cima de quéda, coice. Bo­
nito! 

Do D1.:lrio de Solidas: 

Votos 

O ffereccm-se, por o ~cu ~ono .ter 
Je se ausentar temrorariamcnte 

e ha em abundancia, mwto bem ~itua­
do~ nas melhores freguezias d'esta 
cidade. 

Carta a X. F - Centro Regenera· 
dor L:ber,11, rua Garrett. · 

"'$1'~'1 
TRESPASSà·SE 

Por o seu proprietario não poder 
continuar á . testa, se tre,passa cm 
boas condições uma luzida !acção po· 
litica, conjunctamente ou em lotes, 
como segue:. 1. 0 

- Um robusto mmb­
tro d'estado honorario, que tambcm 
póde servir de par do reino, signé 
Pas~os Manoel: 2.• - llm corre.:to 
deputado da nação, com prat1c,1 
J'agencia de ducllos. :-<ota: este lote 
~tá calvo ;l 3.0

- l.Im fogoso titolar. 
bastante apresenta,·el, especialidade 
d'interrupções parlamentare\t fora de 
tempo: 4. º - Cma solida cerebracão 
de poeta, ardido bom para .,ervir 'no 
cxtr;ingeiro, podendo comer e verse· 

EGHOS DA AZAMBUJA 
(\)uad:as para O Viru. 

( CúLLA80RAÇÁO ow.;f l)CIOSA) 

\tenino~ 'amos as córtes, 
'1'é o co~1tr~1ct• ~eguir ~ 
~e nlo fós'c "~ra t5!-.0 

Es~u~:n am Je '"' Ytr 

/t• l.r:â.uro. 

I~ 
l-tapa1cs, van'fOs a uma 
Que I" vem a eleição; 
Por a C'r6a a de~'ohert• 
\;ão e minha opiniiio. 

ffí11fft Ribeiro. 

Confr;1dcs, não "amos Já, 
Tenho isto palp;tado: 
t-;áo 'ae o Pinhal ahatxo 
~cm il golrcs de .\fach11«0 . .. 

Bernardino. 

1ar em todos os idiomas; 5 . •-Ou· 
tro intcme(ato deputado, com luxuo· , . 
sa canalisação deJiaz. • • -U lote '"~ Somo~ "":' .~ortc rarud_o, . , • m , >t. ,, Proprro p r a 1o•cm1ç•o; 
de vanos deputa os, constando dum ,_ r.t -Não me chanum ao roJer? 
virtuoso ecclesiastico, um respeitavel Pois fie<> na • batençío. 
conselheiro d'Estado honorario, um ~ João Fra" ro. 
incandescente jornalista, um joven e S 
esperançoso titular em muito pouco 
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1-0 Hlp11opote•o 
Pttra Vianna Pulgaris 

Typo -verttltr"1do. 
· Oasse - ma#mriftro. 

~-~Habitat- Banco lusitano. 
Costumes - syndicatciro. 
Alimenta-se .. . da esperança d'um rariato. 
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A DICTADURA 

"0 Vira,. lntervlewando o 11r. pre11ldento do conaolho. 
- A caminho doa Navegante• (notaa lmpr eaalonlstaa). 

- A reforma eleitoral. 
- A reforma doa pa res. 

- Outras providencia• dlctatorlaes? 
- "Mot d'eep r lt ,, d'um recem-chegado. 

ús mauvaius nouvelles ont áes ailu e$­
crcvia um pensador francez do secu lo XVI. 
Como de fac to. O boato d'uma proxima di­
ctaJura, ampla e fero:t, emanado da Arcada 
.orrcu a cidade corr. a rapide:t ••crtigmos~ 
do rai~, espalhando por Ioda a parle a cons­
tcmaçao e o terror. 

O Vira, no honesto intuito de trazer o!Jl 
seus leitores ao par dos acontecimentos ver­
dadeiramente à sensation da "ida nacional 
pediu e obteve do sr. presidente do conselh~ 
uma intervicw, por intermcdio dn ~\HI crea­
da a s r.• Maria da Purificação, a quem aqui 
deixamos consignados os nossos mais calo­
tosos agradecimentos. 

Eram precisamente 3,46 da tarde Je hort­
tcm, quando o coupé. (le rraça n.• 4llo co­
meçou de roda~ cm direcção aos Nuvcgan­
tes comnosco inclusos. 

"'-

':'/ . 
.#1: ~o/~'\• 

~ P-
ó dia estava, como os leitores sabem, 

d'um encanto vcrdadciramcnle aprilino. O 
1 ·,·><ia, como presentiodo immincnlc a pri­
mavera, espancJaYa-se pelas ruas, cheias do 
b10:1haha caracteristico das pessoas que fa­
zem compra> na Baixa. Chapadas de sol lam­
hiam as paredes dos prtdios, recochctando 
on depois em reflexos aggressivo•, ophtal­
micos. Na A \'Cnrda, electn.:os passa\ am ras­
Sa\'am par11 o Arco do Cego, trashnrd.m1cs 
11'uma multidão alacrc e palradora. Com­
merciantes,por detrazdos seus balcões, com­
mcrciavam. Vma mulher esqueletica, tortu­
rada figura d'incoercivel dôr lançando 
n'um .arremesso, pela portinhola do trem. 
a •ua mão crispada e suja, rogou em \'OZ 
cava, lamcntosa : 

- Vae a ultima de tres, meu senhor? E' 
p'r'o• 12 contos' 

Pungente sar.:asmo do Destino, aqüdla fa­
melica mulher, que nos olT~recia 1 ~ contos 
n'uma cautela de tres ! .•. Lançámos-lhe de 
pa Sll~em algumas moedas de praia. e em 
bn. \ s momentos a tipoia -.:stacava, com um 

•nJe tropear de ca"allos 9.ue póiram, á 
f!<;rt, do palacete da run dos Navegantes. 

\o sermos introduzidos no gabinete de 
•rah;1lho do sr. presidente do conselho in­
dmamo-nos rc"erentes. O Dictador .,,;a a 
cm meio1es, em robe-Je-(hJmbre, t mert;u­
lh \'ªprofundamente na prosa do •ldc.ol da 
B:urrada$. 

Vendo·nos auomtc• e querendo ama-el­
mente serenar-nos, o sr. José Luciano de~ .. 
manchou um pouco a magestaJc do porte 
calçou º' chinellos d'ourello que pcr:o e<' 
tnam1 e exct~mou .he10 de bonhomia . 

- \ enha cá, não se a .uste ! Eu em fam1-
lia não metto m<=do a ninguem 1 

E observou: 
-Dizem que o proprio Cromwell ~ra den 

tro de s~ casa um grardcssissrmo ratllo ... 
Cm pouco rccohrados do na:11ral en?e10, 

balbuciámos: 
-Çomo v. ex.• nlío ignora, a imprensa op­

pos1c10 n:sta tem-se occur.aJo largamente da 
chamada dictadura Jos raba .. os . • • 

-Sim >-foi o sr. José Luciano -Eu não 
leio; qtfem I~ por todos nós é o Veiga. 

E retomando as n~ss~s pala>r~<, o'uma 
11argalhada longa, estridente : 

-:-E!i ! eh ! en ! Dir~Jdura Jos T.tbJcOS é 
~urto bôa •.. ;\las esses sujeitos são tolo,, 
nao acha? 

- Sempre nos qu11. parecer ., . - assenti· 
mos. 

- E' claro! Pois .e n'este negocio tQdo 
ha alguma dl/J i'eãl , ente JurJ não é com 
.:erteza a dos Tahacos. Poder;{ ser talvez 
n_a log~ca dns opposiç<ies, a da nação. Ago; 
ra a a11a dos Tabacos rematou- ;\.seguro 
cu ao meu amigo que i pelo contrario uma 
tl:ta muito fcl:z, uma dtta de se lhe tirar o 
.ha,r,eu ... 

Nós commcnt:lmos. c·n.-antac!o~ tio calem­
hurgo: 

- Cma ~ita ielii; a dos Tabacos. e um fe 
hcJSszmo t/110 o ..!~ \: ex.• 1 M:ts c.:m todo o 
~aso ... 

-Q_uer en.tão que lh• d;.(~ .•• !':rn', nli,-ti­
IJl I co1s11 _.e t6r3. Temos, por Xc::H:'lf'IO a. re· 
lorma eleitoral . . ' 

, Justument , ma e tornl .. -
atooh~mos, cheios de \lrto,i1adc 

-1..onsci:u1 segrcd 1.; o sr. prc>idente do 
~onsdho, <·nm _um e ~~r J astu~w-que a 
1.,Hnara baJ'.\U nao. tu11~.:ione j.1ma1 ~ 

-Quê 1 li., tadura pcrma.'lentc Mas ,;ons­
''"'ª ci~e '. <"X.' se lirrutana a alargar al!(Uns 
ctrculos e!c1toracs.... · 

-. Pois nhi, ahi é que bat.; o ponto: 
<:-0nfirmou. - Qual pe1mar.enie 1 Ao contra­
rio •. uido se fora dent ro da c~rta. :'llli(; faço 
mais .:iue al~rgar .º' c:rculos, 

- • odos 1 ! -rirad4m?C<, n'uma ·rrepri­
m1vel expre,\ão d'espanto. 

- TodnsJ e prodigin~Mn1cntc: o, depura­
dos de1xarao mesrno !e rerrescntar na cn­
mara simp'cs,;rculos. 

- Como assim: 
- E' o que lhe oiizo Possam ,, cr e•<.:1tos 

por mcricliHnos. 
- G<"nial ateia: exda'!lámos, aturJiJos. 
-E· !>nn1to, dá mnr< tsp!on lor é reprc-

:senta.;ão pnr!tlm~n~ar. ô/1v~1r.;: \fallos, de 
pulado pelo '"cr1.ii.r~o Je Gree11v1d. ! :'oiiio 
acha prestig""º ? 

- GrandJo~o~ ex ...... "'cnhor ' 
- Or-1 ngor~ ja o meu amigo .:omprehen-

de \;:Qmo r\i n.\r;pu.o coJsa. St:$S..10 mar .. 
••da (supr(•tlh.:) p•r• 5.• fcir<1, "' 2. O \'1-
.::cnte Momc1ro, depurado, ror c'cmplo, pe­
lo mcriJinno da Arrmhuj:i. I;\ está sosmho 
á hora proprrn. fir'!'' ·omo um <.1rgtnto, ti 
e.pera da 01•<'0s1çao . . que não .:ompan:­
~e 

- Ess'agor,\ ! 
- Pois nrio vê ? E' ,imelb e engenhoso. 

\) João Fran.;:o, "erbi ~r•t1a,. denutudo pelo 

meridiano de Pen•mbuco, nao póde ev1den· 
temente estar na camara antes das 6 horas 
da tarde. O Martins de Canalho, pelo me· 
ridiano de Philadelph1a, apparece ás 8, para 

o toa.ti t~ .Jif' 

~ 
. O Pereir_a _dos Santos zelo~o· repre: 
<en tante do mer1d1ano de S. f rancrsco, nin­
guem _o apanha em S. Bento an1es das 10 1 1 
da noite; e o Pinto dos Santos, Jo mendia­
no de Melboume, como já cá es1eve ás 7 da 
manhã, tomou o caso como desconsidcra­
çiío p<!S.Oal, e enviou testemunha& ao pre~I· 
dente de mesa ! 

- Porientoso ' Portentoso · 
:-Cá e. casa acharam a isto uma piada 

doida ! ex.:lamou o sr. José Luctanó, rindo. 
rindo a handciras despreA•das. Serennc!o 
porem, mqmr-in 

- E q~onto á camara alia . 
- Sim, tamhem lhe mexemos-ioforrr.o\f 

o sr. prc•1dcnrc do <0nselho. - Nem todo~ 
% membros d'essn comara, por exemplo 
serão d'o~ ª'·ame p11rcs do reino. ' 

- Ah ! 
- Sim. Par"· •.r~nas os amigos. A1poin,, 

Barad10s, e tal, "ª" descer á cnihegoria de 
uns do remo. O 11111 do reino Teixeira de 
Sousa1 ele. 
-E hem achade. 
-Claro está que, naturalmente, es'"' 

pessoas passarão a ter •p<:nas meio voto. 
Um vo10 por cada pnr. 

Animados entae pela expansibilidade de 
s. ex_•, 1rr ~ámos 

- E femada, ex.•• senhor, não "ªe uma 
fomaclinha Je pares) 

-De pares e não pares. Bem ""· ha mdi 
vkluos de feição, que cu não pvsso de m1Jdo 
al~um fa1er pares. 

-Ora r Com a força de '" ex • 
-;-;.10 é tanto a~$im-ob1ectou. - H 1 fa 

ctos irrcmediavers. Por exemplo, quanru u1 
meu ministro da guerra. Como quer o am.• 
go que eu fa~a par um sujeito que é :"unes 
ae nas1o.·en. ça .. 

-Ah 1 J;i lSSO •• 

- Ah ! i:I '!'e entende 1 •• , As>im pois, ,1 
camara 111111 hcar~ composta Jc pares e d~ 
~rn ~:-i -entre t:'tc~ o mrrustro das ohras 
1ublic que entrou no mtu gabinete, como 
•atie, ~ me~ma rdl~O por que os dan~ar:-
na> do Colvscu entrJm Je madrugada' nos 
gabinetes .lo Silva . - pelo hocadinho dA 
perna. 1 eremos portanto An1onio Cabral, o 

di~~.1~~re1~w~~:;;: _,._ 

rt,., "'-. 
/ ~ ..... __ "-........ '9 

-E áccrca d'outras nedidas, não poder~ 
, •• f:X. • da r .. rnc conta . . / 

O_ sr. prc~idtnte Jo ~'lnse ha. esquivou·s~ 
a~terramentc 

- Como quct o e ~\i he c!ê cnnt:, 
Jntec1paJ 1mem<, f.rs !lk·d·J .. s d ""'ª Ji'ta­
tura que V'1C ser •Í> <:Cft·IS e de rachar, sem 
~onra, nem peso, n1-m medida ( 

:\·estt: ~omen:o, ~~ex~• 0Jho1.: o $cu relo .. 
~~º dt: rrat..,, , .. ortido n'um ~aquncl de :aJq .. 
11-irça. [)epo s, com um affectu6so gesto Je 
desped1dn 

- Adeus. São hor:is do meu curati\'o. 
- D<: 4ualquer modo ror•m condui-

mos, CI); udo-nos o governo sente-se for­
te e S<·f!uro ? 

Uma voz grossa, dcs('onhec1du, m\1rmurou 
ao ºº"º lado : 

- E11rnr' ""us /e dit< s . .. pe111 bJs .. . 
Voltámo- n1 » >Ub:to. Era o sr, m:nistro Jo 

reino, que entrara, sci;urando entre os de­
dos uma algalia de pl:nina. 

F~R~.\o Gos~L\. 
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1~~;-ó ~ ~ A'J~{;f 
, :\ ,,,.~ · · ;;::;; O D .• \!.1ria deu-nos finalmente-a mai • 

. j '\ ·; ·· ~ • le meio da epo<a -"llm ori;ónal porrugue., 
1 [ • nerc•t<lor de subir uo tablado do no,so p1 

'Pv._l•.'
10 4)i/Í 1 y"E:. meiro theatt< de decl.1mação. Xao se trata 1 sem .tuvid31 d'uma obra impccç;1vci. Assim 

._ o h. 1..tiarel "'1tiJr ~, comquanto tundament1I 
) mente \crda•Liro st; transp'3nt .d<> à s,, 

í~ - na e uma fonn m pou..;o !crç ~ .. e .:on 
! ~~. li>- ) • v,n, on , de modo ue a sua .e1ção moral 

• (Í)>i
0

'4 'i( • resu.t;i menos Ja conducta tog1ca do perso-
' ~ • o- 1 nagcm, que da• coisas cruas e 1b1 upt;is qu" 
. . Cf_ -5.~ • arufic1osa01ente o auctor lh~ r., dizer . .\las, 
~1 .·par d"sto, qu nta observa~ o nas d~mais 
.~- .~ ti!;úru, quanta pr9pncdadc D3S situações, 
~- -, - q anta uact.dao r1os pormenore.<, quanta 
~ - llm1cza na car(.mt.ria, e whrcmJo quanta 
~ hvncstidade rios oltos intuitos •o~iaes da 

.... ~ ~ pc.;a! ~ ~ ~dos primores Ja sua linguagem, pelo 
.._,;_; ~ •• m~IO em que decorre, reJo &SSumptO que O 

-'"" informa, O Filho Do"lor veio radicar-no:> a 
consolddora •crteza Je que pódc fnicr-se n"esta terra um tlorescente thcntro nacional, 
de mancirn que nem nos surja, n·um salão da rua dos Rttrozciros, algum• figura ele 
molde d? bo_ulevard Sain.t Germai11, !1cm, n'um C•1sal de Villar S~cco, h<r<>cs populares 
só vcro"meis no Bra;1/~1ro Pancrac10. 

Agi! e dc~tro como todo o lcp0rideo que se l'rcsa; t:oclho Je CJnalho, alapan­
do-se na !"º'~ quando a technica fraquejan., e cscapulmdo- peia techn1cn, se acaso 
a J>rosn i.1 a empolar de mais para o falante, trí:impt;ou mcrcc damente, co:hendo na 
noite de s:1bb•.do largos e íer1orosos opplausos, aos qu1'eS O 1'1r.1 essoci~ juhilcsameutc 
os seus. 

Ferreira da Silva," eminente RCtor, lgnAcio e Joa'.llJ;M Ç 1 muito bem, sendo 1.k 
notar 1 c•plendida corocterisacão ~·~stc ult mo-~ dc>t' ier e ro, n • dos mais. O 
sr. F. MRia pro.luziu um ve!hó paJrc correcti SIOlO ·-o qu \ t~r r e demonstrado 
~~e nada se rerd,,, ás vezes, em níiv ser por un1 m>taot 
1 ,nto, no seu ingrato papel àc filho mal-cre .. do, 'iffi.:')mcnl • f 
pathia• d'um publico de chefes de familia -- e cios ar.tig ~ ... Do hellt> sexo, há-de 
pôr-se eni destaque, além da exccllcnte scena de AtJHUSU ~mi iro, o desempenho de 
Luz Velloso, que progride sempre e que teria sido muj de loavar por esta vez. :>e não 
enfermasse, d aquelln pn!Qccupa-rão., commum a quas1 todas os 
nos.as a, tnzes, de exoi;serar propo11todamentc a rudeza tt au -
des, d'inton~ção, de gosto, das figuru plebeias··· com e> nr um 
tanto desdenhoso e um tanto benevolente de princcin, de v,:rsa1l­
lc:s, que se dignam trnvcstir em Pº"º' por al~1m.ts horas, p.1ra de­
leitarem n bella so,iedade na represc•11:1~ão d"uma pastoral ;n~c· 
nua . . 

EXPEDIEr'!TE 
f_ G. 

"CORREIO DE Ml:-\ERVA» · 

Estava prompta e lésta a iontC.«ffl!'!'ª 4''esta secção, 
quando perante nós ~e e~gueu .tratç?eir~mente o te~1e-_ 
roso dumde, cm cu1a existenc1a ate ho1e ~~· acredita· 
ramos - a absoluta falta dt tsp.aço. $eiat1J1D.8S o c•n­
tratempo tanto mais que a pagma, a ltel!as cires~de,. 
capêllo e 'bórla, nã_o nes parece de ~olde a ~e~ece,r 11s 
sympathias de Minerva e seus sab1os f~vomos. Seri: 
publicada no proximo numero, o que 1uramo:; pelos 
nossos graus. ___ _ ·---

Vamos proceder á cobrança. da importancia dls a~-
signaturas relativas ao .1. 

0 se.mestre. . .· 
Os nossos esumave1s ass1gnantes qu.e qwzerem evt· 

tar a despeza d.o .pagai;içnto pelo co~re1r;, podem man­
dar a esta adoumstraçao, todos os dras, das 10 á:s 4 ho­
ras da tarde. 

Só no proxímo n. • .Podemos iniciar a public~iio <los 
annunc.os, do que pedimos desculpa aos nos .. os annun 
dantes. 

Satisfazendo os desejos de alguns assignantes tl~ e~ 
pital se ·á O J"i1·a c'ltregue em suas. ca~as1 no pro~rio 
dia em que fôr posto á Tenda, por distribuidores espe-
ciaes. 

O Vira depõe junto do d1stincto pianista 
orazileiro 1ts seu• agradecimentos e folicita· 
c;ões. 

l>e M .;noel ~footcrroso, o bnlhantc car1-
.:atur st.a " nosso qucndo am:go, recebemos, 
.i.ompanhando a sua affcctuosis'lma corta 
de felicitações, o ama1·cl desenho, que pedi­
mos licença para dar "ºs leitores do Vic,,, 
o qual levw para o Porto um abr.1ço de s n 
~cro reconh~cimento, e o rr..:argo de req e­
rer do 1lluS1rc artista qu~ para O l'ini vi·e· 
um p'>uco da attençoo do seu fino cspiríto, 
sempre que ns ferozes e•Í!(encias dn sua cu-
nica lh'o pcrmittam. ' 



•O Vira• 

O POETA AFFONSO LOPES -VIEIRA 

•AP Livre• 
To11ico dos p11/m6es e das almas 


